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APRESENTAÇÃO

O mundo globalizado com seus novos arranjos associado ao célere processo de 
modernização tecnológica e científica tem exigido novas formas de construção e replicação 
do conhecimento. A exigência para tal mudança decorre da necessidade de enfrentamento 
dos desafios da contemporaneidade, diante das novas modalidades de organização do 
trabalho em saúde. Diante disso, é de extrema importância haver mudanças no processo 
de formação, voltada a transdisciplinaridade na produção do conhecimento, a fim de formar 
e capacitar enfermeiros competentes para o atendimento à população de acordo com suas 
diferentes demandas, assegurando um cuidado integral, com qualidade, resolutividade e 
eficiência.

Nessa perspectiva, a coletânea intitulada “Experiências em enfermagem na 
contemporaneidade”, traz ao longo de vinte e seis artigos a investigação de conceitos, 
questões e fenômenos relacionados à prestação de cuidados nos diferentes contextos, no 
que se refere à pessoa, ao ambiente, à saúde e à enfermagem.

	 Assim, o primeiro e quarto capítulos versam sobre o cuidado voltado à alimentação 
do recém-nascido, trazendo um relato de experiência sobre a importância das orientações 
da equipe de enfermagem durante as primeiras amamentações e um estudo de revisão 
sobre as ações no pré-natal que impactam no sucesso do aleitamento materno. O 
segundo e quinto capítulos discorrem sobre a organização do processo de trabalho da 
enfermagem a partir de indicadores de qualidade, e um relato de experiência sobre 
acompanhamento técnico comportamental do profissional de enfermagem como 
um instrumento de melhoria do serviço, duas importantes ferramentas utilizadas para 
mensurar a qualidade da assistência prestada, possibilitando o levantamento de dados 
que proporcionam o conhecimento da realidade frente ao dia a dia assistencial. O terceiro 
capítulo apresenta o alojamento conjunto como a transição da alegria à dor, e enfatiza 
sobre a importância da adequação dos serviços de atenção à mulher com base na Política 
de Humanização. O sexto e sétimos capítulos dissertam sobre diferentes patologias, um 
relato referente ao câncer de mama e autoexame: relato de caso de uma enfermeira 
e um relato de experiência sobre cuidados de enfermagem ao paciente submetido a 
litotripsia extracorpórea em um centro cirúrgico ambulatorial. O oitavo capítulo trata-se 
de uma revisão integrativa sobre contribuições da extensão universitária na formação 
do discente de enfermagem, iniciativa que possibilita aos acadêmicos de enfermagem 
adquirir percepções, vivências, escuta e troca de saberes, onde o vínculo e a cooperação 
entre docentes e discentes se configuram como parte ativa do processo de aprendizado. 
O nono e décimos capítulos aludem sobre a importância da educação em saúde, como um 
conjunto de práticas que possibilita a produção do cuidado construída por meio da interação 
profissional/paciente, referem-se a dois relatos de experiência, o primeiro sobre educação 



em saúde para pessoas com hanseníase acompanhadas em serviço especializado 
e o segundo sobre fila de espera como oportunidade para educação em saúde sobre 
autismo. O décimo-primeiro capítulo através de um estudo de revisão sobre o papel do 
enfermeiro estomaterapeuta na disfunção neurogênica do trato urinário inferior e 
intestinal em pessoas com lesão medular, proporciona uma imersão no cenário do 
cuidado às pessoas com lesão medular traumática. O décimo-segundo capítulo discorre 
sobre as implicações na saúde docente: um ensaio sobre os principais riscos do 
trabalho. O décimo-terceiro capítulo ocupa-se sobre a gestação tardia e os cuidados de 
enfermagem envolvidos nessa fase, ao falar da importância de detectar precocemente 
alterações, visando diminuir eventos obstétricos adversos na maturidade. O décimo-quarto 
capítulo versa sobre a masturbação feminina destacando, através de revisão sistemática, 
seus benefícios para a saúde da mulher e o tabu imposto sobre a prática de auto prazer. O 
décimo-quinto capítulo, um estudo de campo sobre o cuidado do enfermeiro à puérpera 
que vive com HIV no processo de inibição da lactação, analisa os fatores que auxiliem 
o enfermeiro a prestar um cuidado integral e equânime à puérpera para encorajá-la a não 
amamentar, a fim de minimizar a taxa de transmissão vertical via aleitamento materno. Os 
capítulos, décimo-sexto e décimo-oitavo discorrem sobre as evidências encontradas na 
literatura sobre os cuidados à mulher na rede básica de saúde com destaque para a assistência 
de Enfermagem, o enfermeiro na prevenção e rastreamento do câncer de colo de 
útero na atenção primária e o enfermeiro no acompanhamento da gestante com sífilis 
durante o pré-natal, respectivamente. O décimo-nomo capítulo os autores apresentam 
um relato de experiencia sobre o impacto da pandemia no aprendizado e interesse do 
acadêmico- relato de experiência, destacando as medidas estratégicas para reduzir as 
problemáticas encontradas durante a pandemia. O vigésimo capítulo aponta as evidências 
sobre o sistema renina-angiotensina aldosterona na estabilização da pressão arterial 
e sobre sua atuação na perda volêmica.  O vigésimo-primeiro capítulo, com o título, os 
sinais vitais como instrumento norteador da assistência de enfermagem ao paciente 
em ECMO, discorre sobre os cuidados de enfermagem com destaque para a importância 
da monitorização dos dados mensuráveis a serem atribuídos ao paciente submetido ao 
suporte mecânico invasivo temporário pulmonar e/ou cardiológico. Os capítulos vigésimo-
segundo e vigésimo-terceiro versam sobre a assistência de enfermagem no cenário 
hospitalar, onde se avalia a prática profissional fundamentada em evidências científicas 
para a viabilização e a implementação de cuidados, sendo enfatizado o cuidado de lesão 
por pressão em pacientes hospitalizados: o saber e o fazer da equipe de enfermagem 
e a identificação dos principais diagnósticos de enfermagem e intervenções levantados 
em uma uti neonatal: relato de experiência. O vigésimo quarto capítulo versa sobre 
a experiência de um enfermeiro vivenciada no Programa de Residência Profissional em 
enfermagem no setor de pronto atendimento de urgência e Trauma, com enfoque para 
a sensibilização para preenchimento do boletim de atendimento de urgência e 



emergência: relato de experiência.  O vigésimo-quinto capítulo, um estudo descritivo, 
propõe identificar as necessidades/dificuldades manifestadas pelos enfermeiros de família, 
em relação à estratégia do Tratamento Diretamente Observado à pessoa com Tuberculose. 
No capítulo vigésimo-sexto destaca-se o papel do enfermeiro na proteção da população 
idosa frente as infecções sexualmente transmissíveis: uma revisão de literatura 
onde se enfatiza as práticas educativas que digam respeito à prática sexual segura no 
envelhecimento, evitando a disseminação de infecções sexualmente transmissíveis. No 
último capítulo da obra em tela, vigésimo -sétimo, os autores descrevem uma pesquisa de 
campo de caráter exploratório sobre os resíduos de luvas de látex: percepção de riscos 
segundo graduandos de enfermagem onde se identificam situações de riscos apontadas 
pelos graduandos relacionada ao manejo de resíduos de luvas de látex para o profissional 
de enfermagem, paciente e ambiente. 

Dessa forma, agradecemos aos autores por todo esforço e dedicação que 
contribuíram para a construção dessa obra, e esperamos que este livro possa colaborar 
para a discussão e entendimento sobre os temas aqui abordados.

Suely Lopes de Azevedo
Vânia Maria Moraes Ferreira

André Ribeiro da Silva
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RESUMO: Trata-se de um estudo descritivo 
realizado através de uma revisão de literatura 
cujo objetivo foi discorrer sobre a atuação 
do enfermeiro na prevenção de Lesão por 
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Pressão (LPP) em pacientes hospitalizados. Como método, utilizou-se 16 artigos científicos, 
publicados entre 2020 a 2021, extraído da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), nas bases 
de dados SciELO e LILACS, utilizando-se os seguintes descritores: lesão por pressão, 
hospitalização, prevenção. As pesquisas em artigos científicos sobre o tema aconteceram 
no período de janeiro a junho de 2021. Os resultados apontaram que o enfermeiro é o 
profissional mais bem capacitado para avaliar a lesão com a finalidade de promover a sua 
cicatrização bem como avaliar fatores que possam retardar o aparecimento de LPP a fim 
de tratar e prevenir infecções. Além disso, o enfermeiro é responsável por avaliar todas as 
condições que envolvem o tratamento das lesões devendo estar atualizado a fim de atuar 
com a prática fundamentada em evidências científica para a viabilização e a implementação 
de cuidados na prevenção e manejo da LPP. Conclui-se que o enfermeiro é um profissional 
de suma importância na gestão do cuidado e prevenção de LPP nos pacientes hospitalizados, 
sendo necessário, por parte desse profissional, um olhar crítico e clínico que considere as 
vulnerabilidades e peculiaridades de cada paciente para que dessa forma, possa elaborar um 
plano de cuidados individualizado a cada paciente a fim de prevenir e evitar o aparecimento 
de LPP.
PALAVRAS-CHAVE: Lesão por pressão. Hospitalização. Prevenção. Enfermagem.

PREVENTION OF PRESSURE INJURY IN HOSPITALIZED PATIENTS: THE 
KNOWLEDGE AND DOING OF THE NURSING TEAM

ABSTRACT: This is a descriptive study carried out through a literature review whose objective 
was to discuss the role of nurses in the prevention of Pressure Injury (PPL) in hospitalized 
patients. As a method, 16 scientific articles were used, published between 2020 and 2021, 
extracted from the Virtual Health Library (VHL), in the SciELO and LILACS databases, using 
the following descriptors: pressure injury, hospitalization, prevention. The research in scientific 
articles on the subject took place from January to June 2021. The results showed that the 
nurse is the best qualified professional to evaluate the lesion in order to promote its healing 
as well as to evaluate factors that can delay the process. appearance of LPP in order to 
treat and prevent infections. In addition, the nurse is responsible for evaluating all conditions 
involving the treatment of injuries and must be updated in order to act with practice based 
on scientific evidence for the feasibility and implementation of care in the prevention and 
management of PPL. It is concluded that the nurse is a professional of paramount importance 
in the management of care and prevention of LPP in hospitalized patients, being necessary, 
on the part of this professional, a critical and clinical look that considers the vulnerabilities and 
peculiarities of each patient so that in this way, can develop an individualized care plan for 
each patient in order to prevent and avoid the appearance of LPP.
KEYWORDS: Pressure injury. Hospitalization. Prevention. Nursing.

1 | 	INTRODUÇÃO
A lesão por pressão (LPP) é considerada um significativo problema de saúde pública 

mundial, tanto para os indivíduos acometidos como para as famílias e os profissionais de 
saúde. Além de gerar ônus, a LPP ocasiona transtornos físicos, mentais, emocionais, e, 
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influencia nas taxas de morbimortalidade (MENA et al., 2020; JAQUES et al., 2020).
As LPPs são caracterizadas pelo rompimento da integridade da pele e acontece 

quando a pele, tecidos ou proeminência óssea sofrem danos prolongados de compreensão, 
por um longo período, com outra superfície, levando assim a diminuição do fluxo sanguíneo 
e consequentemente o surgimento de feridas e a morte celular (JAQUES et al., 2020; 
MOTA et al., 2021).

O desenvolvimento de uma LPP pode se dar tanto em pele íntegra como em úlcera 
aberta, podendo ser dolorosa ou não. Esta ocorre devido à pressão constante e intensa 
combinada ao cisalhamento. Podem ser classificadas da seguinte forma: “estágios de 1 
a 4, LPP não classificável e LPP tissular profunda. Há ainda duas categorias adicionais, 
sendo elas, a LPP relacionada a dispositivo médico (LPPRDM) e LPP em membranas 
mucosas” (LIMA; PALMER; NOGUEIRA, 2021).

As LPPs ocorrem frequentemente em pacientes internados em todo o mundo, 
sendo considerados eventos adversos de grande incidência. Esses eventos agravam o 
quadro clínico do paciente, geram infecções graves, complicam a recuperação, ocasionam 
aumento de tempo de internação, elevam os custos e acrescem os casos de depressão em 
pacientes (ROCHA et al., 2020; PANERAI et al., 2021).

Santos et al. (2020) alertam que as LPPs são injúrias de difícil resolução devido à 
multifatoriedade e podem ter resolução complicada, causando dor e deformidades, além 
de necessitar de tratamentos prolongados.  Diante disso, uma assistência de enfermagem 
holística, efetiva e individualizada, iniciada com a avaliação diagnóstica do paciente no 
ato da admissão no serviço de saúde pode minimizar ou evitar o aparecimento das LPPs 
durante a sua internação (SANTOS et al., 2020).

Considerado a magnitude do problema que afeta diretamente o paciente, seus 
familiares e a própria instituição, os profissionais que estão diretamente ligados ao cuidado, 
especialmente o enfermeiro, também é responsável pela segurança e cuidados com a pele 
do paciente, promovendo saúde e prevenindo complicações, erros e eventos adversos ao 
realizar as ações de boas práticas no tocante à prevenção das LPP (PEREIRA; NOGUEIRA, 
2020; REBOUÇAS et al., 2021).

Diante disso, reduzir a taxa de LPP é papel primordial da equipe de enfermagem por 
meio de estratégias e ações contínuas de prevenção (REBOUÇAS et al., 2021).

Neste contexto, o objetivo do presente estudo é discorrer sobre a atuação do 
enfermeiro na prevenção de LPP em pacientes hospitalizados.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um estudo de revisão de literatura, de cunho descritivo qualitativo 

(MARCONI; LAKATOS, 2017) extraído da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), nas bases 
de dados SciELO e LILACS, utilizando-se os seguintes descritores: lesão por pressão, 
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hospitalização, prevenção. As pesquisas em artigos científicos sobre o tema aconteceram 
no período de janeiro a junho de 2021.

Foi considerado como critério de elegibilidade artigos completos, no idioma 
português, publicados no período de 2019 e 2021, buscando promover a discussão de 
estudos recentes, cujos objetivos viessem de encontro ao problema da pesquisa.

Foram excluídas as literaturas com mais de três anos de publicação e que não 
contribuísse diretamente para a pesquisa. Para a eleição do material foram analisados 
e selecionados com base nos títulos e posteriormente nos resumos, visando identificar a 
importância da atuação do profissional enfermeiro na prevenção das LPPs em pacientes 
hospitalizados. Por fim, foi realizada a análise dos dados coletados para a construção da 
fundamentação teórica e elaboração das considerações finais acerca do presente estudo, 
instituindo consenso com os objetivos fundamentados (MARCONI; LAKATOS, 2017).

Para tal, foram analisados e lidos na íntegra 38 artigos científicos, sendo eleitos 16 
de relevância para o desenvolvimento do tema.

3 | 	ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NA PREVENÇÃO DE LESÕES POR PRESSÃO 
(LPP) EM PACIENTES HOSPITALIZADOS

De acordo com Mota et al. (2021) devido ao grande número de pacientes acometidos 
com complicações graves, houve um aumento exorbitante dos números de internações 
hospitalares [...] sobrecarregando assim o sistema de saúde e os profissionais que atuam 
na linha de frente. Esses mesmos autores afirmam que tendo em vista as complicações que 
podem ser encontradas nesses pacientes, ocorrem, com alta frequência, o aparecimento 
de lesões na pele, principalmente as LPP (MOTA et al., 2021).

Nesse sentido, a enfermagem em seu campo de atuação deve ter como objetivo 
um atendimento com qualidade, buscando reduzir os possíveis riscos de prejuízo na 
integridade da pele que pode resultar em LPP (RODRIGUES et al., 2021).

Ao relacionar o risco de desenvolvimento de LPP e a assistência ao paciente 
hospitalizado, Jaques et al. (2020) afirmaram que o enfermeiro é o profissional responsável 
por avaliar a lesão com a finalidade de promover a sua cicatrização. Esses mesmos autores 
ressaltaram que é de responsabilidade do enfermeiro eliminar fatores que possam acelerar 
o aparecimento de LPP bem como tratar e prevenir infecções, prevenir a contaminação 
exógena, proteger a ferida contra traumas, manter a umidade da ferida e limpá-la. Para, 
além disso, o enfermeiro deverá sistematizar o processo de avaliação da ferida para 
escolha de melhor tratamento buscando auxiliar o organismo a promover a cicatrização da 
lesão (JAQUES et al., 2020).

Diante disso, Lima et al. (2020) ressaltam que o enfermeiro possui papel 
fundamental na prevenção de LPP em pacientes hospitalizados, principalmente, naqueles 
que se encontram internados em estado grave ou em cuidados intensivos. Nesses casos, 



 
Experiências em enfermagem na contemporaneidade Capítulo 21 172

o enfermeiro tem grande relevância na implementação de protocolos e na execução de 
medidas preventivas (LIMA et al., 2020).

Nessa mesma ótica, Jaques et al. (2020) reforçam ser de total responsabilidade do 
enfermeiro, avaliar todas as condições que envolvem o tratamento das lesões devendo 
este, obter conhecimento de protocolos institucionais, realizar treinamentos especializados, 
entender de mensuração de feridas e de todas as modalidades de tratamento de LPP 
(JAQUES et al., 2020).

Na opinião de Santos et al. (2021), o enfermeiro é agente ativo na observação, 
notificação e tratamento da LPP, sendo necessário o planejamento do cuidado de 
enfermagem ao paciente, o conhecimento sobre o assunto e a utilização e aplicação de 
escalas que permitam avaliar suas evidências. Nesse contexto, Panerai et al. (2021), 
informam que o enfermeiro sendo parte integrante da equipe multiprofissional de saúde é 
responsável pela tomada de decisão que propicia a escolha da melhor prática do cuidado a 
ser empregada ao paciente na busca da qualidade da assistência (PANERAI et al., 2021).

Para Rebouças et al. (2021), a prática fundamentada em evidências científicas deve 
iniciar-se durante a formação do enfermeiro, sendo fator primordial para viabilização e 
implementação de cuidados na prevenção e manejo da LPP. Nesse ínterim, quanto maior o 
conhecimento do enfermeiro, maior a probabilidade de reconhecer os fatores que levam à 
formação das LPP, e possibilita a realização de uma prescrição de enfermagem adequada 
(PANERAI et al., 2021).

Para Lima et al. (2020) o enfermeiro junto com a equipe de enfermagem deve possuir 
ações determinantes na prevenção das LPP e ser capaz de identificar de forma precoce 
os fatores de risco e de executar medidas preventivas que visem a segurança do paciente 
e redução de danos que envolvam a integridade da pele. Mediante essa afirmativa, Mena 
et al. (2020) apontam que o apoio da equipe de enfermagem e a educação em saúde, de 
familiares, cuidadores e profissionais são essenciais na prevenção das LPP, sendo esses 
uma ferramenta essencial para desenvolver uma assistência de enfermagem de qualidade.

Pereira e Nogueira (2020) acreditam que a avaliação diariamente da pele permite 
ao enfermeiro identificar os fatores de risco para a realização de um diagnóstico correto 
gerando o tratamento eficaz e prevenção das LPP. Alertando que a atuação sobre o 
controle desses fatores de risco determinará no sucesso do tratamento gerando melhora e 
cicatrização, ou agravamento das LPP (PEREIRA; NOGUEIRA, 2020).

Mediante o exposto, uma assistência de enfermagem holística, efetiva e 
individualizada, iniciada com a avaliação diagnóstica do paciente no ato da admissão no 
serviço de saúde pode minimizar ou evitar o aparecimento de LPP durante a sua estadia 
na unidade de internação hospitalar (SANTOS et al., 2020).

Portanto, além de estar no escopo das principais atividades assistenciais do 
enfermeiro, a prevenção da LPP reflete a qualidade da assistência hospitalar prestada e 
consiste em uma das metas internacionais de segurança do paciente, dada sua relevância.
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com a elaboração desse estudo foi possível identificar a importância da atuação do 

enfermeiro na prevenção de LPP de pacientes hospitalizados. Entretanto, são muitos os 
desafios vivenciados pelo enfermeiro no tratamento das LPP, cabendo a esses profissionais 
manter-se atualizado nas estratégias voltadas para uma assistência integrada, segura e 
eficiente aos pacientes com LPP.

A partir dos resultados apresentados foi possível observar que pacientes hospitalizados 
ficam extremamente vulneráveis ao desenvolvimento de LPP, sendo necessário um olhar 
crítico e clínico por parte do enfermeiro, considerando as vulnerabilidades e peculiaridades 
de cada paciente para que dessa forma, possa ser elaborado um plano de cuidados 
individualizado a fim de prevenir o aparecimento de LPP.
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